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​ APRESENTAÇÃO

 


Este projeto
está sendo realizado com duas intenções: a) termos nossos textos ao
alcance de vários tipos de leitores. b) avançar o interesse do
leitor em nossos trabalhos feito de forma independente.

Todos os
autores apresentados nesta coletânea se conhecem (virtualmente),
graças ao site "Recanto das Letras". Todos se conheceram enquanto
publicavam seus contos na mesma categoria do gênero Terror. O tempo
passou e muita coisa mudou, contudo, a paixão pela escrita e a
emoção pelos contos de Terror permaneceram e com isso surge este
projeto intitulado de "A Arte do Terror".

Mas não se
trata apenas de uma reunião de amigos da escrita, a real intenção é
oferecer aos leitores, textos bons e que muitos nem sabem de sua
existência apenas por serem contos independentes ou que estiveram
em um único lugar.

Com a era
digital este projeto poderá ser liberado em diversos lugares
conseguindo não apenas novos leitores para os autores, como também
novos autores para novos volumes.

Para quem
acompanhava o site "Recanto das Letras" entre os anos 2010 até
2015, poderá se lembrar de algum texto ou dos autores. Para os que
ainda não conhece, fica este livro como um Cartão de Visita para
conhecer cada autor e seu histórico até a presente data.

Finalizamos
dizendo apenas que este é um projeto independente e por isso
seremos gratos aos bons leitores que ajudarem com o projeto e seu
crescimento para assim, manter o nível de cultura e entretenimento
no nosso país e claro em todo lugar já que este livro estará
disponível internacionalmente.

Caso seja um
autor e queira participar de uma nova edição ou em outro projeto,
envie um e-mail para: elementaleditoracao@gmail.com.

 








 


​ ADVERTÊNCIA

 


Os textos a
seguir são de cunho fictício, nenhum dos dados informados ou nomes
apresentados são reais. Qualquer semelhança com alguém ou fato é
mera coincidência. Todos os autores criaram textos para o
entretenimento do leitor não estando os mesmos envolvidos nas
questões apresentadas.

Respeitamos
todas as raças, crenças ou religiões.

Pede-se cautela
ao folhear as páginas, pois todos os textos contem palavreados
fortes e descreve ações que puderam ser fortes para alguns
leitores.

Ao iniciar sua
leitura, esteja ciente do que poderá encontrar em questão de
palavreado e frases fortes, estes são contos de Terror e não textos
infantis, por gentileza não usar os campos de comentários para
dizer que existem palavras ou frases ofensivas uma vez que usamos
deste aviso para alertar aos leitores.

 








 


​ NOTA

 


Este é um
projeto independente, neste primeiro volume contamos com a
participação de conhecidos. Caso tenha interesse em participar de
um próximo volume, basta enviar um e-mail com informações básicas
como uma breve biografia e se possuir link que mostrem seus
trabalhos. Como dito, é um projeto independente, por isso prezamos
por escritores independentes que desejam divulgar seus
trabalhos.

 








 


​ MINHA MORTE

Faby
Crystall

 


 


Sonhei que
estava em casa, sozinha, acordei depois de uma puta ressaca. Parei
diante do espelho, não gostava nem um pouco da imagem que lá
estava. Uma balzaquiana, era isso que eu era, na verdade, olhei-me
por mais algum tempo, pensando na minha pobre vida. Estava
entediada, deprimida, cansada.

Não conseguia
trabalho, fui abandonada no altar, minha vida estava mergulhada
numa perfeita desgraça. Ouvi novamente aquela voz, aquela voz se
tornou minha companheira, já há alguns dias, começa a me
atormentar. A voz me mandava fazer coisas e eu, tinha muito medo.
Fui tomar banho, lavei meus cabelos, tentando esfriar minha cabeça,
vesti uma roupa confortável, voltei e sentei no sofá, a janela
estava aberta, com a cortina balançando na minha frente, cheguei
próxima a ela e olhei lá embaixo, eu morava no 13º andar. Um vento
gélido tocou minha face, a voz veio e disse: — Vá menina, eles te
esperam, liberte-se! Salte para sua liberdade e viverá por toda
eternidade, não tenha medo.

Arrepiei dos
pés à cabeça, afastei-me da janela, fui até a gaveta de remédios,
lembrei-me que ainda tinha aquele remédio de tarja preta, que o
psiquiatra me mandou tomar. Tomei logo sete comprimidos, logo,
minha cabeça começou a rodar, vi asas nascendo nas minhas costas,
meus cabelos estavam soltos e caídos sobre meus ombros, à voz
voltou e disse: — Menina, estou te esperando, venha!

Afastei um
pouco, peguei impulso e saltei pela janela, caí para a liberdade,
cometi um SUÍCIDIO! Acordei assustada, era apenas um sonho, que
sonho horrível.

Não, não era
sonho, agora que me dei conta que tudo foi real e eu estou aqui, no
VALE DOS SUICIDAS, como a voz me disse, por toda a eternidade!

 


FIM

 








 


​ DESCIDO
A COVA

Prologo do Inferno

JC
KING

Não há
arrependimento para eles depois da queda, tal como não há
arrependimento para os homens depois da morte.

 


A FÉ
ORTODOXA

 


1
Descido à Cova

 


As cordas
descem o caixão à cova. O céu está entre nuvens. Uma leve chuva cai
no cemitério, jogando lama sobre a tampa do caixão. Abaixo de sete
palmo, Daniel dorme o sono dos mortos. Seu rosto expressa a palidez
de uma folha de papel branca. Seu pescoço ainda exibe a marca de um
laço mortal, uma mistura de um roxo esverdeado com um preto
acinzentado. Suas mãos cruzadas sobre o peito são de uma tonalidade
amarelada. Seu semblante é sereno, é como se Daniel dormisse um
sono profundo, aguardando a alvorada de um novo dia para despertar.
Mas esse dia nunca chegará para ele.

A terra desce
sobre o caixão, prendendo Daniel na sua prisão mortuária abaixo de
sete palmos para sempre. É tudo escuro e frio. A lama atravessa as
rachaduras da tampa da prisão de madeira, e repousa suavemente
sobre a face do morto.

 


2 No
Inferno

(Quando os olhos se abrem)

 


Os olhos de
Daniel se encontram fechados. Logo eles se abrem, como se
despertasse de um sono tão profundo quanto o repouso dos mortos. E
de fato, ele estava mesmo morto. Duas enormes asas negras lhe
contemplam. Seus olhos são tomados de assalto pelo mais puro terror
e incredulidade. Aquelas duas asas abertas eram tão grandes que
cobria todo o seu campo de visão. O jovem viu o rosto da coisa a
sua frente. Era a imagem do próprio desespero, e ao mesmo tempo, a
coisa mais pavorosa que os olhos podiam vê.

Era o próprio
diabo à contempla-lo, lhe dando as boas-vindas ao inferno. Tudo era
tão surreal, tão perturbadoramente inacreditável, que Daniel chegou
a se lembrar das vezes que pregadores vinham lhe falar acerca do
céu e do inferno; de Deus e Jesus Cristo; do diabo e seus demônios;
da salvação do justos e condenação dos maus; do destino daqueles
que se matam e do arrependimento. Tudo isso lhe foi falado em vida,
mas ele não deu ouvidos.

O jovem sente o
pescoço se apertando como em um laço e a vida lhe deixando; os
olhos ficando escuros como a noite e o corpo se desfalecendo
lentamente, como quem aguardasse a chegada da morte. Mas essa não
vinha. Daniel lembrou, já estava morto. Havia se enforcado. A
imagem do diabo diante dele era algo tão assustadoramente
enlouquecedora, que o rapaz não conseguia encara-lo. A visão do
anjo caído era à própria certeza do que Daniel havia feito.

O inimigo lhe
acusava a todo momento, até que o jovem não suporta e sai da
presença de satanás, rastejando pelo chão lamacento do inferno.

 


3
Prólogo do Inferno

(O
vale dos suicidas e a cidade antiga)

 


Daniel está
sozinho. Ele olha para tudo com espanto, o jovem sente medo do
desconhecido. Ele leva as mãos ao pescoço, e ainda consegue sentir
a dor do laço se apertando. Daniel sente um arrepio na espinha, é
como se milhares de bichos estivessem andando sobre o seu corpo e
devorassem sua carne. O jovem suicida vê outros iguais a ele. Almas
sem vida vagando por um inferno de dor e sofrimento sem fim, sem a
certeza de um novo dia naquele lugar horrendo.
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